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Resumo O controle da dor no período pós-operatório é um problema significativo na prática
clínica na América Latina. O controle insuficiente ou inadequado da dor é devido, em grande
parte, à insuficiência de conhecimento, atitudes e formação e à comunicação precária em vários
níveis. Além disso, a falta de conscientização da disponibilidade e importância de políticas e
diretrizes inequívocas para avaliar a intensidade da dor, o uso de analgésicos específicos e a
abordagem adequada para instruir o paciente levaram ao subtratamento consistente da dor na
região. Contudo, esses problemas não são insuperáveis e podem ser abordados no âmbito tanto
do provedor quanto do paciente. Políticas e diretrizes substanciais podem ajudar a garantir a
continuidade dos cuidados e reduzir as variações desnecessárias na prática. O objetivo deste
artigo é chamar a atenção para os problemas associados à dor aguda no pós-operatório (DAPO)
e sugerir recomendações para solucioná-los na América Latina. Um grupo de especialistas em
anestesiologia, cirurgia e dor desenvolveu recomendações que levarão a um controle mais efici-
ente e eficaz da dor. Será preciso mudar o conhecimento e o comportamento dos profissionais de
saúde e pacientes e obter um compromisso por parte de legisladores. O sucesso dependerá de
uma atitude positiva e do compromisso de cada parte através do desenvolvimento de políticas
e programas e da promoção de um sistema mais eficiente e eficaz para a prestação de serviços
para a DAPO, como recomendado pelos autores deste trabalho. O grupo que as redigiu acre-
dita que a aplicação dessas recomendações deve melhorar de modo significativo a eficiência e
no período pós-operatório na América Latina.
de Anestesiologia. Publicado por Elsevier Editora Ltda. Este é um
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Optimizing  post-operative  pain  management  in  Latin  America

Abstract  Post-operative  pain  management  is  a  significant  problem  in  clinical  practice  in  Latin
America.  Insufficient  or  inappropriate  pain  management  is  in  large  part  due  to  insufficient  kno-
wledge, attitudes  and  education,  and  poor  communications  at  various  levels.  In  addition,  the
lack of  awareness  of  the  availability  and  importance  of  clear  policies  and  guidelines  for  recor-
ding pain  intensity,  the  use  of  specific  analgesics  and  the  proper  approach  to  patient  education
have led  to  the  consistent  under-treatment  of  pain  management  in  the  region.  However,  these
problems  are  not  insurmountable  and  can  be  addressed  at  both  the  provider  and  patient  level.
Robust policies  and  guidelines  can  help  insure  continuity  of  care  and  reduce  unnecessary  vari-
ations in  practice.  The  objective  of  this  paper  is  to  call  attention  to  the  problems  associated
with Acute  Post-Operative  Pain  (APOP)  and  to  suggest  recommendations  for  their  solutions  in
Latin America.  A  group  of  experts  on  anesthesiology,  surgery  and  pain  developed  recommen-
dations that  will  lead  to  more  efficient  and  effective  pain  management.  It  will  be  necessary
to change  the  knowledge  and  behavior  of  health  professionals  and  patients,  and  to  obtain  a
commitment  of  policy  makers.  Success  will  depend  on  a  positive  attitude  and  the  commitment
of each  party  through  the  development  of  policies,  programs  and  the  promotion  of  a  more  effi-
cient and  effective  system  for  the  delivery  of  APOP  services  as  recommended  by  the  authors  of
this paper.  The  writing  group  believes  that  implementation  of  these  recommendations  should
significantly  enhance  efficient  and  effective  post-operative  pain  management  in  Latin  America.
© 2016  Sociedade  Brasileira  de  Anestesiologia.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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ntrodução

 dor  no  pós-operatório  afeta  milhões  de  pacientes  em  todo
 mundo.  A  dor,  em  si,  é  uma  experiência  altamente  subje-
iva,  com  múltiplas  dimensões.  Basicamente,  a  dor  é  tudo

 que  a  pessoa  que  a  sente  diz  ser,  existe  onde  quer  que  a
ndiquem.1,2 Apesar  dessa  definição  simples  e  direta,  ainda
xistem  barreiras  para  o  tratamento  eficaz  da  dor.  Além
isso,  é  de  amplo  conhecimento  que  o  manejo  ineficaz  da
or  no  pós-operatório  não  apenas  retarda  a  recuperação  e
esulta  em  excesso  de  morbidade  e  mortalidade,  mas  pode
evar  ao  desenvolvimento  de  um  estado  de  dor  crônica  que
umenta  ainda  mais  a  morbidade.3

Infelizmente,  muitos  profissionais  de  saúde  acreditam
ue  a  dor  é  uma  consequência  natural,  inevitável,  aceitá-
el  e  inofensiva  de  cirurgia.  As  razões  mais  comuns  citadas
ara  o  manejo  impróprio  da  dor  incluem  formação  e  conhe-
imento  inadequados  dos  profissionais,  má  avaliação  da  dor,
alta  de  familiaridade  com  os  benefícios  e  efeitos  adver-
os  dos  analgésicos  e  uma  crença equivocada  de  que,  como

 dor  pós-cirúrgica  é  quase  sempre  temporária  e  todos  os
eres  humanos  sentirão  dor  na  vida,  todos  devem  ‘‘sorrir  e
guentar’’.  O  tratamento  insuficiente  ou  inadequado  da  dor
o  período  pós-operatório  é,  portanto,  um  problema  sério
a  prática  clínica,  mas  de  modo  algum  insuperável  e  pode
er  corrigido  na  esfera  de  ação  tanto  do  provedor  (médico)
uanto  do  paciente.4
étodos

ara  auxiliar  os  legisladores  e  as  autoridades  regulado-
as  a  entender  melhor  os  desafios  do  manejo  eficaz  da
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or  aguda  no  pós-operatório  (DAPO),  especificamente  na
mérica  Latina,  a  Americas  Health  Foundation  (Fundação
e  Saúde  das  Américas)  reuniu  um  grupo  de  especialistas
atino-americanos  em  anestesiologia,  cirurgia  e  dor  para
esenvolver  recomendações que  levarão  a  um  tratamento
ais  eficiente  e  eficaz  da  dor.
Uma  pesquisa  abrangente  da  literatura  foi  feita  nos

ancos  de  dados  PubMed,  Embase  e SciELO  em  busca
e  artigos  relacionados  ao  manejo  em  geral  da  dor  no
eríodo  pós-operatório  na  América  Latina.  O  objetivo  deste
rtigo  é  chamar  a atenção para  os  problemas  associados  à
APO  e  sugerir  recomendações para  a  sua  resolução.  Este
ocumento  foi  estruturado  como  resposta  a  uma  série  de
uestões  relacionadas  ao  tema.  Todo  o  processo  de  pes-
uisa  e  escrita  foi  totalmente  independente  de  qualquer
nformação  fornecida  pelo  patrocinador  do  projeto.

esultados

ual  é  o  estado  atual  do  manejo  da  dor  aguda  no
ós-operatório (DAPO)  na  América  Latina  e  quais
spectos devem  receber  atenção  prioritária?

o  longo  da  história,  a  dor  tem  sido  considerada  um
roblema  devido  a  todas  as  suas  implicações.  Embora  con-
iderada  uma  parte  inevitável  da  vida  em  tempos  remotos,
om  o  advento  de  muitos  analgésicos  terapêuticos  na  atua-

idade,  a  DAPO  devia  ser  adequadamente  aliviada.  Porém,
sse  não  é  o  caso  na  América  Latina.5 Apesar  dos  avanços
ecentes  em  nossa  compreensão  da  fisiopatologia  da  dor  e  do
so  mais  generalizado  de  técnicas  cirúrgicas  minimamente
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exame  do  currículo  nas  principais  escolas  de  medicina  da
Aprimorar  o  controle  da  dor  no  pós-operatório  

invasivas,  a  dor  após  procedimentos  cirúrgicos  permanece
um  desafio  para  a  maioria  dos  médicos.

A  dor  é  muito  pessoal  e  multifatorial.  Evoca  sensações  e
emoções  desagradáveis  e  é  influenciada  por  vários  fatores,
como  crenças e  valores  culturais,  experiências  anterio-
res  de  dor,  humor  e  capacidade  de  enfrentamento  de
cada  indivíduo.6 A  DAPO  não  controlada  pode  produzir
consequências  adversas  graves,  como  aumento  da  morbi-
dade  e  mortalidade,  internação  prolongada,  demora  na
cicatrização  e  recuperação,  insatisfação  do  paciente,  ansi-
edade  e  probabilidade  reduzida  de  um  retorno  precoce  às
atividades  cotidianas.7,8 Além  disso,  a  DAPO  é  o  princi-
pal  fator  de  risco  para  dor  crônica  quando  intensa  e  não
abordada  de  forma  adequada  no  pós-operatório.9---11 Outro
problema  grave  da  DAPO  não  controlada  é  o  aumento  do  uso
de  recursos  médicos  e  dos  custos  hospitalares.11,12

Embora  a  DAPO  seja  conhecida  como  uma  ocorrência
comum  após  a  cirurgia,  devido  ao  número  limitado  de
estudos  publicados,  a  verdadeira  extensão  do  problema  na
América  Latina  não  é  clara.  Porém,  é  provável  que  nas
últimas  décadas  não  tenha  havido  mudança perceptível
na  prevalência  de  dor  no  pós-operatório.  Dor  moderada  a
grave  está  presente  na  maioria  dos  pacientes  no  período
pós-operatório.13 A  dor  também  é  uma  causa  comum  de
reinternação  hospitalar  pós-cirurgia.11,12

Não  há  estudo  epidemiológico  sobre  o  problema  da  DAPO
em  toda  a  América  Latina  (AL).  Recentemente,  um  pequeno
levantamento  foi  feito  em  um  hospital  universitário  no  Bra-
sil  e a  dor  no  período  pós-operatório  estava  presente  em
48%  dos  pacientes  cirúrgicos.14 De  forma  semelhante,  um
estudo  transversal  feito  na  Colômbia  mostrou  que  a  dor
estava  presente  quatro  horas  (h)  após  a  cirurgia  em  51%  dos
casos.  Em  geral,  30%  dos  pacientes  pós-cirúrgicos  declara-
ram  que  sentiram  dor  intensa.15 Outros  três  estudos  feitos
na  Colômbia  mostraram  uma  prevalência  de  DAPO  entre
22%  e 69%.16---18 No  Chile,  um  estudo  mostrou  que  até  59%
dos  pacientes  sentiram  dor,  pelo  menos  moderada,  após  a
cirurgia.19 Um  estudo  feito  no  México  constatou  que  em  97%
dos  pacientes  pesquisados  com  dor  aguda  pós-cirurgia,  a
maioria  relatou  dor  moderada  a  grave;  60%  relataram  que
a  dor  interferiu  em  suas  atividades  profissionais;  55%  rela-
taram  que  a  dor  afetou  o  humor  e  57%  relataram  que  a
dor  afetou  o  sono.20 Todos  esses  estudos,  embora  feitos  em
locais  específicos,  sugerem  que  a  prevalência  de  DAPO  é  alta
em  toda  a  América  Latina.  Salientamos  que  esses  resulta-
dos  foram  semelhantes  aos  encontrados  em  uma  pesquisa
nacional  feita  nos  Estados  Unidos  que  concluiu  que  a  dor
de  moderada  a  intensa  no  pós-operatório  afetou  40-60%  dos
pacientes.21

Muitos  fatores  são  responsáveis  por  influenciar  a  alta  pre-
valência  de  DAPO  na  América  Latina,  inclusive  a  educação
inadequada  dos  profissionais  de  saúde  e  pacientes  sobre
muitos  aspectos  do  tratamento  da  dor.22,23 Além  disso,  a
ausência  de  políticas  dificulta  a  incorporação  de  alguns
medicamentos  no  formulário,  ou  sua  pronta  disponibilidade,
e  o  custo  da  tecnologia  usada  para  fornecer  o  tratamento
da  dor  às  vezes  é  problemático.24 Estudos  mostraram  tam-
bém  que  enfermeiros  e  médicos  tendem  a  superestimar
o  potencial  de  dependência  de  opioides  (ou  seus  efeitos

colaterais,  como  a  depressão  respiratória)  e,  portanto,  pres-
crevem  doses  menores  e  intervalo  maior  entre  as  doses,  o
que  resulta  no  controle  ineficaz  da  DAPO.17,25
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é
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Não  há  políticas  nacionais  de  saúde  ou  orientações  para
 manejo  da  DAPO  na  América  Latina.  A  inexistência  ou
ão  seguimento  de  diretrizes  locais  de  tratamento,  junta-
ente  com  a  ausência  de  indicadores  do  tratamento  eficaz
a  dor,  são  comuns.  Esse  último  item  resultou  na  falta  de
apacidade  para  avaliar  os  programas  de  controle  da  dor  e
s  resultados.11,16,26 Todos  esses  fatores  contribuem  para  a
elativa  falta  de  serviços de  tratamento  da  dor  aguda  em
entros  de  assistência  médica  na  região.

Existe  uma  grande  variação nos  serviços de  tratamento
a  dor,  mesmo  dentro  de  um  mesmo  país.  O  acesso  aos
ecursos  de  saúde  é  claramente  diferente  entre  as  grandes

 pequenas  cidades.  Os  recursos  econômicos  estão  concen-
rados  nas  grandes  cidades,  que  também  abrigam  a  maioria
a  população.  Geralmente,  apenas  as  grandes  cidades  têm
nstituições  de  saúde  capacitadas  para  fornecer  um  trata-
ento  de  alto  nível  da  DAPO.  Com  frequência,  os  serviços
e  tratamento  da  dor  são  diferentes  entre  hospitais  públicos

 privados;  nos  primeiros,  a  disponibilidade  desses  serviços
 quase  sempre  menor  e/ou  menos  abrangente.

Recomendações  específicas:

.  Cada  país  da  região  deve  constituir  uma  força-tarefa
patrocinada  pelo  governo  para  criar  e  implantar  pes-
quisas  epidemiológicas  de  âmbito  nacional  sobre  a
prevalência  de  dor  no  pós-operatório  e  a  extensão  do
tratamento  insatisfatório  da  dor.

.  O  governo  de  cada  país  deve  estabelecer  um  escritório  ou
departamento  de  controle  da  dor,  de  modo  a  criar  visibi-
lidade  e  legitimidade  para  a  questão,  estabelecer  metas
claras  e  realistas  para  o  país  e  ter  um  orçamento  especí-
fico  para  financiar  as  atividades  em  âmbito  nacional.

.  Cada  hospital  da  região  deve  fazer  levantamentos  perió-
dicos  sobre  o  estado  do  controle  da  dor  em  sua
instituição.

e  que  forma  a  percepção,  o  conhecimento  e a
onduta do  profissional  de  saúde  podem  ser
elhorados para  que  o  tratamento  da  dor  no
ós-operatório  seja  uma  prioridade  médica?

mbora  saibamos  que  o  controle  da  dor  no  pós-operatório
 essencial  para  a prestação  de  um  atendimento  de  alta
ualidade  ao  paciente,  a  incapacidade  de  entender  e apre-
iar  as  consequências  adversas  da  dor  e  suas  sequelas  levou
s  profissionais  de  saúde  a  reduzir  a  analgesia  eficaz  a
ma  consideração  secundária.27 Mesmo  os  profissionais  com
lgum  conhecimento  sobre  a  avaliação  e  o  tratamento  da  dor
uitas  vezes  apresentam  preocupações  infundadas  sobre

s  efeitos  colaterais  dos  analgésicos  ou  temem  a  depen-
ência  e,  consequentemente,  não  fazem  uso  pleno  dos
edicamentos  para  dor.24,28,29 Além  disso,  durante  o  período
ós-operatório,  se  a  equipe  médica  não  estiver  em  sintonia
ara  avaliar  ativamente  o  nível  da  dor  sentida  pelo  paciente,

 tratamento  apropriado  pode  ser  adiado.
A  pedra  fundamental  para  resolver  esses  problemas  em

oda  a  América  Latina  é  a educação.30 Para  começar,  um
mérica  Latina  revela  que  o  estudo  da  dor  e  seu  tratamento
 deficiente.  Em  um  levantamento  feito  pela  International
ssociation  for  the  Study  of  Pain  (IASP),  86%  de  todos  os
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tos  (p.  ex.,  dipirona  ou  metamizol)  que  têm  sido  usados
98  

rofissionais  de  saúde  na  América  Latina  entrevistados  acre-
itavam  que  a  graduação  e  o  treinamento  em  tratamento
a  dor  eram  inadequados.31Os  estudantes  de  medicina  são
ormalmente  expostos  a  esse  conhecimento  de  forma  frag-
entada  e  fora  de  foco,  o  que  leva  os  alunos  a  entenderem

 dor  apenas  como  um  sintoma  que  deve  ser  abordado  como
ma  consequência  inevitável  e  incontrolável  do  procedi-
ento  cirúrgico.24 Mesmo  em  países  que  oferecem  educação
irecionada  e  específica  sobre  o  controle  da  dor,  esses  cursos
ão  oferecidos  como  opcionais  (p.  ex.,  no  Chile)32 ou  como
tividades  extracurriculares  (p.  ex.,  as  Ligas  Acadêmicas
e  Estudo  da  Dor  apoiadas  pela  Sociedade  Brasileira  para  o
studo  da  Dor).33 Na  América  Latina,  uma  visão  mais  estrutu-
ada  do  tratamento  da  dor  é  abordada  em  alguns  programas
e  residência,  mas  geralmente  de  forma  incompleta.

Outra  abordagem  para  aumentar  a  consciência  sobre  a
ecessidade  e  importância  do  controle  da  dor  é  o  conceito  de
ratar  a  dor  como  um  ‘‘quinto  sinal  vital’’,  inicialmente  pro-
ovido  pela  American  Pain  Society  para  chamar  a  atenção
os  profissionais  de  saúde  para  o  tratamento  da  dor.34 A
oção  de  que  a  dor  deve  ser  abordada  com  o  mesmo  grau
e  vigilância  e  tratamento  que  a  pressão  arterial,  frequên-
ia  cardíaca,  temperatura  e  frequência  respiratória  tem  sido
bjeto  de  poucos  estudos,  embora  com  resultados  decepci-
nantes.  Um  estudo  mostrou  que  a  dor  como  um  quinto  sinal
ital  obteve  baixa  precisão  quando  avaliada  diariamente  por
nfermeiros.35 Um  segundo  estudo  mostrou  que,  indepen-
entemente  das  escalas  de  dor  documentadas,  o  controle
a  dor  não  apresentou  benefício.  Dos  pacientes  com  registro
a  dor  em  seus  prontuários,  32%  ainda  sentiram  dor  signifi-
ativa  e  metade  desses  pacientes  não  recebeu  uma  nova
rescrição  para  o  alívio  da  dor.36 Está  claro  que  não  é  sufi-
iente  apenas  perguntar  aos  pacientes  sobre  sua  dor  e,  em
eguida,  registrar  a  resposta  em  um  gráfico.  É  imperativo
ue  o  próximo  passo  a  ser  tomado  seja  o  tratamento  eficaz
a  dor.  Essa  abordagem  foi  recentemente  enfatizada.  Isto  é,
s  cuidadores  devem  redirecionar  seus  esforços para  o con-
role  da  dor,  em  vez  de  considerar  a  documentação como  o
nico  resultado  de  interesse.37

Não  podemos  deixar  de  mencionar  que  a  implantação
e  protocolos  no  momento  da  avaliação  pré-operatória  é
mportante,  inclusive  a  documentação da  história  de  dor,  a
resença  de  preditivos  de  dor  e  a  necessidade  de  analgési-
os.  A  estratégia  de  controle  da  dor  deve  ser  desenvolvida
ara  todos  os  pacientes  submetidos  à  cirurgia.  Os  fatores
ue  podem  influenciar  essa  estratégia  são:  tipo  de  cirurgia,
ntensidade  da  dor  esperada  no  pós-operatório,  condições
línicas  associadas,  risco-benefício  das  técnicas  analgésicas
isponíveis,  preferências  do  paciente  e  suas  experiências
nteriores  com  dor  ou  analgésicos.  Um  plano  de  tratamento
eve  ser  estabelecido  de  acordo  com  as  diretrizes  e  os
rotocolos.26,38,39 Uma  equipe  multidisciplinar  é  essencial
ara  que  tais  protocolos  e  diretrizes  sejam  bem-sucedidos  e,
mbora  defendida  por  décadas,  essa  abordagem  ainda  é  rara
a  América  Latina  na  atualidade.25 Idealmente,  essa  estra-
égia  deve  fazer  parte  do  plano  de  assistência  ao  paciente
a  instituição.

Uma  estratégia  abrangente  de  tratamento  da  dor  deve
ncluir  os  seguintes  passos:  (1)  avaliação  pré-anestésica  para

dentificar  fatores  para  a  inclusão  ou  exclusão  de  uma  deter-
inada  técnica  ou  farmacêutica;  (2)  seleção da  analgesia;

3)  obtenção  do  termo  de  consentimento  informado  do
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aciente;  (4)  educação do  paciente  para  evitar  ansiedade  e
xpectativas  irreais  sobre  a  dor  no  pós-operatório;  (5)  con-
ulta  com  o  anestesiologista  para  se  adaptar  à  técnica  de
nalgesia  para  o  período  intraoperatório;  (6)  acompanha-
ento  no  pós-operatório  e  (7)  avaliação  periódica  do  sucesso
o  tratamento  da  dor  e  a  possibilidade  de  modificações  com
ase  na  resposta  do  paciente.39---41

Anestesiologistas  e  outros  profissionais  envolvidos  no  tra-
amento  da  dor  pós-operatória  devem  usar  instrumentos
e  avaliação  e  documentação prontamente  disponíveis  que
nfoquem  a  dor  em  repouso  e  em  movimento,  os  resulta-
os  do  tratamento  e  os  efeitos  colaterais  potencialmente
ausados  pelo  tratamento  da  dor.  A  Escala  Numérica  de  Dor
0  =  sem  dor  e  10  =  a  dor  mais  intensa  possível)  é  fácil  de
ntender  e  aplicar,  embora  possa  não  refletir  com  precisão

 complexidade  do  sintoma.42 Escalas  mais  simples  também
odem  ser  usadas,  como  as  que  usam  rostos  humanos.  Para
s  pacientes  com  deficiências  cognitivas,  como  demência  ou
ificuldades  de  aprendizagem,  medidas  comportamentais  e
espostas  fisiológicas  à  dor  podem  ser  usadas.43

Evidência  substancial  indica  que  a  introdução  de  um
cute  Pain  Service  (APS)  ---  serviço que  inclui  o  desen-
olvimento  de  diretrizes  para  tratamentos  ---  resulta  em
elhoria  do  tratamento  da  dor.  O  conceito  de  um  APS  for-
al  foi  sugerido  pela  primeira  vez  por  Ready  em  1988  como

m  serviço de  tratamento  da  dor  no  pós-operatório  com
ase  na  anestesiologia.44 O  APS  assume  a  responsabilidade
elo  tratamento  da  dor  no  pós-operatório,  treinamento  dos
rofissionais  de  saúde,  desenvolvimento  de  diretrizes  e  pro-
essos  para  a  documentação da  dor,  material  educativo  e
nformativo  para  os  pacientes  e  critérios  de  desempenho
ara  a  avaliação,  bem  como  pela  feitura  de  auditorias.45

s  APS  são  projetados  para  proporcionar  o  tratamento  ideal
a  dor  para  cada  paciente  cirúrgico,  inclusive  pacientes
ediátricos  e  ambulatoriais,  bem  como  para  fazer  revisões
eriódicas  das  políticas  e  práticas  de  tratamento  da  dor  da
nstituição.

O  APS  é  liderado  por  anestesiologistas  com  experiência
as  fases  de  controle  da  dor  no  pré-operatório,  intraopera-
ório  e  pós-operatório.  Os  anestesiologistas,  considerados
specialistas  perioperatórios,  também  estão  posicionados
e  forma  ideal  durante  o  período  de  internação  para  ser-
ir  de  ligação com  a  consultoria  de  serviços  médicos  e
irúrgicos.  Para  que  um  APS  funcione  de  forma  eficaz  e
tinja  seu  pleno  potencial,  uma  colaboração  ativa  é  neces-
ária  entre  os  departamentos  de  anestesiologia,  cirurgia,
edicina,  equipes  de  controle  da  dor  aguda  e  equipes  de

nfermagem  pós-cirúrgica.46

Desde  1995,  a  Sociedade  Americana  de  Anestesiologistas
ASA)47 tem  convocado  periodicamente  um  grupo  de  especi-
listas  que  desenvolveu  e  atualizou  diretrizes  para  a  prática
o  controle  da  dor.  Essas  diretrizes  podem  servir  como  base
ara  o  manejo  da  DAPO  na  América  Latina.  Outras  inicia-
ivas  que  podem  ser  úteis  foram  tomadas  pelo  Grupo  de
rabalho  PROSPECT48---52 e  pelo  Colégio  de  Anestesistas  da
ustrália  e  Nova  Zelândia,6 entre  outros.  As  diretrizes  da  ASA

 outras  iniciativas  não  incluem  literatura  médica  escrita
m  espanhol  ou  português  e  podem  não  incluir  medicamen-
om  segurança  por  muitos  anos  na  América  Latina  e  são
arte  fundamental  do  arsenal  da  região  para  tratar  a  dor
guda.  Portanto,  documentos  derivativos  relevantes  para  a
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Aprimorar  o  controle  da  dor  no  pós-operatório  

América  Latina  precisam  ser  escritos,  em  parte  para  refletir
as  características  da  região.

Recomendações  específicas

1)  Educação abrangente  sobre  o  manejo  da  dor  deve  ser
incluída  nos  currículos  de  todas  as  escolas  médicas  e  de
enfermagem  e  nos  exames  de  graduação  e  pós-graduação
para  profissionais  de  saúde.  O  tratamento  da  dor  também
deve  ser  rotineiramente  incorporado  em  programas  de
educação  continuada.24

2)  Todos  os  hospitais  e  clínicas  da  região  que  fazem  cirurgias
ambulatoriais  e  hospitalares  devem  ter  um  APS.

3)  Todos  os  hospitais  e  clínicas  devem  desenvolver  e  implan-
tar  diretrizes  específicas  para  os  procedimentos  com
base  no  controle  da  dor  e  protocolos  para  o  período
perioperatório.46

De  que  forma  o  conhecimento  do  paciente  pode
ser melhorado  para  que  a  dor  no  pós-operatório
seja  minimizada?

Os  pacientes  podem  ter  pouca  compreensão  de  suas
condições  médicas  e  esperar  sentir  dor  após  a  cirurgia,  acre-
ditam  que  devem  suportá-la  como  parte  inevitável  da  sua
cirurgia.24 Portanto,  os  esforços para  informar  os  pacientes
e  parentes  devem  incluir  as  vantagens  do  uso  de  analge-
sia,  a  tentativa  de  diminuir  o  medo  de  tomar  analgésicos  e
considerações  sobre  os  custos.  Os  pacientes  devem  ser  infor-
mados  sobre  todas  as  possibilidades  terapêuticas  existentes
para  tratar  a  dor  cirúrgica,  bem  como  os  potenciais  riscos
dos  métodos  usados.  É  importante  ressaltar  que  o  trata-
mento  agressivo  da  dor  é  essencial  porque  as  consequências
de  um  tratamento  ineficaz  da  dor  aguda  são  muitas  vezes
maiores  do  que  o  risco  dos  efeitos  colaterais  adversos  do
analgésico  em  si.  Os  pacientes  devem  ser  encorajados  a  rela-
tar  a  dor  por  meio  de  instrumento  adequado.53 Os  pacientes
e  seus  parentes  devem  ser  autorizados  a  participar  ativa-
mente  de  todas  as  decisões  sobre  o  tratamento  da  dor,  o  que
provavelmente  vai  resultar  em  um  tratamento  melhor  da  dor
e  aumentar  a  satisfação  do  paciente.16,22,38 A  informação
deve  ser  clara  e  transmitida  verbalmente  e  por  escrito  e  é
preciso  respeitar  as  diferentes  culturas  e  etnias,  bem  como
os  valores  e  crenças de  cada  paciente.25

Os  materiais  educativos  para  o  paciente  variam  de  um
simples  folheto  ou  manual  a  vídeos  educativos.54 As  expec-
tativas  do  paciente  devem  ser  consideradas.  Se  os  materiais
audiovisuais  e  impressos  forem  criados  em  espanhol  e  por-
tuguês,  eles  podem  ser  compartilhados  entre  os  países  e,
dessa  forma,  vir  a  ser  instrumentos  eficazes  para  facilitar
o  processo  de  educação  e  também  facilitar  a  padronização
regional  do  tratamento  da  dor.

Uma  das  bases  fundamentais  para  todas  as  iniciati-
vas  de  controle  da  dor  em  todo  o  mundo  tem  sido  a
Declaração  de  Montreal  (DM).55 Esse  documento  foi  o  resul-
tado  de  um  esforço conjunto  de  vários  profissionais  de
saúde,  organizações  de  direitos  humanos  (e  outros),  a partir
das  informações  iniciais  contidas  nos  capítulos  da  IASP  em

130  países,  seguido  por  um  processo  de  elaboração  que  cul-
minou  no  International  Pain  Summit,  que  também  colheu
uma  grande  variedade  de  informações.  A  DM  apoia  o  direito
de  todas  as  pessoas  a  terem  acesso  ao  tratamento  da  dor
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em  discriminação, o  direito  das  pessoas  com  dor  a  reco-
hecerem  sua  dor  e  serem  informadas  de  que  a  dor  pode
er  avaliada  e  tratada,  bem  como  o  direito  de  todas  as  pes-
oas  com  dor  a  terem  acesso  à  avaliação  e  ao  tratamento
propriados  por  profissionais  de  saúde  com  formação  ade-
uada.  Não  oferecer  esse  tratamento  da  dor  é  uma  violação
os  direitos  humanos  do  paciente.55

Quando  os  profissionais  de  saúde  abraçarem  a  ideia  de
ue  todos  os  pacientes  têm  direito  ao  tratamento  da  dor,

 benefício  secundário  será  uma  melhor  compreensão  glo-
al  do  manejo  da  dor  por  parte  desses  profissionais.  E  então,
través  da  educação  médica,  os  profissionais  de  saúde  pode-
ão  adquirir  o  conhecimento  necessário  para  fornecer  o
ratamento  adequado.

Recomendações  específicas

)  Todos  os  hospitais  devem  desenvolver  políticas  e  pro-
cedimentos  por  meio  dos  quais  os  pacientes  cirúrgicos
terão  a  garantia  do  aprendizado  sobre  o  tratamento  da
dor  durante  todo  o  período  perioperatório.

)  Todos  os  hospitais  devem  distribuir  material  impresso  aos
pacientes  antes  da  cirurgia  que  abordem  o  valor  do  tra-
tamento  da  dor  e  outras  questões  relevantes.  O  tópico
também  deve  ser  discutido  verbalmente  com  o  paciente
por  um  membro  da  APS.

ual  é o  papel  dos  governos  e  ONGs  no  apoio  à
elhoria do  tratamento  eficaz  da  dor?

á  poucos  anos,  a  Economic  Commission  for  Latin  America
nd  the  Caribbean  (ECLAC)  descobriu  muitas  deficiências
a  prestação  de  serviços de  saúde  que  incluíram:  falta  de
quidade  e  eficiência  dos  sistemas  de  saúde,  acesso  limi-
ado  aos  serviços,  má  qualidade  e  ineficiência  dos  serviços,
apacidade  insatisfatória  para  o  tratamento  e  deficiências
os  processos  de  monitoração  e  controle.56 Algumas  dessas
eficiências  podem  contribuir  para  o  tratamento  ineficaz
a  DAPO  na  América  Latina.  Além  disso,  os  orçamentos
acionais  restritos  para  a  saúde  limitam  a  alocação  de  recur-
os  humanos,  tecnológicos  e  de  infraestrutura  institucionais
ara  serviços essenciais  de  saúde.  A  falta  de  políticas  que
riorizem  o  controle  da  dor  nos  planos  nacionais  de  saúde
ificulta  a  implantação  de  programas  abrangentes  de  con-
role  da  dor  em  âmbito  nacional.24

Uma  das  principais  questões  relacionadas  à  prestação
ncompleta  do  tratamento  ideal  da  DAPO  é  a  maneira  pela
ual  os  países  oferecem  os  opioides  para  o  tratamento  da
or.  Apesar  de  sua  eficácia  reconhecida,  os  opioides  muitas
ezes  não  estão  disponíveis  gratuitamente  devido  ao  custo
s  vezes  alto  dessa  terapia  e  às  leis  restritivas  baseadas  no
edo  de  mau  uso  e  abuso.  Por  exemplo,  em  2011,  apenas  os

stados  Unidos  foram  responsáveis  por  55%  do  consumo  mun-
ial  de  opioides  e  a  América  do  Norte  e  a  Europa  em  conjunto
oram  responsáveis  por  89%  desse  consumo.  Em  contraste,  a
mérica  Latina  foi  responsável  por  cerca  de  1%  do  consumo
undial  de  opioides.  Isso  indica  a  inadequação  da  oferta
esses  analgésicos  na  região.57---60 Essa  inadequação  dificulta
 implantação  de  diretrizes  para  o  tratamento  eficaz  em
aíses  sem  opioides  facilmente  acessíveis.61

Para  reduzir  a  lacuna  existente  nos  países  em  desenvol-
imento,  ou  com  recursos  limitados,  entre  o  conhecimento
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ada  vez  mais  sofisticado  da  dor  e  de  seu  tratamento  e
 aplicação  efetiva  desse  conhecimento,  muitas  iniciati-
as  foram  empreendidas.  Em  2000,  a  OMS  publicou  um
anual  com  diretrizes  intitulado  Achieving  Balance  in  Nati-

nal  Opioids  Control  Policy62 (Alcance  do  Equilíbrio  em
olíticas  Nacionais  de  Controle  de  Opioides).  A  IASP  for-
ou  a  Força-tarefa  de  Países  em  Desenvolvimento  em  2007
ue,  posteriormente  em  2009,  desenvolveu  o  Guide  to  Pain
anagement  in  Low-Resource  Settings5 (Guia  para  o  Trata-
ento  da  Dor  em  Centros  de  Baixa  Renda).  Além  disso,  a

ASP  formou  um  grupo  dedicado  especialmente  à  dor  aguda.
 DM63 avaliou  a  responsabilidade  dos  governos  e  dos  pro-
ssionais  de  saúde.  Por  fim,  a  ASA  desenvolveu  o  relatório
ractice  Guidelines  for  Acute  Pain  Management  in  the  Peri-
perative  Setting47 (Diretrizes  Práticas  para  o  Tratamento
a  Dor  Aguda  no  Período  Perioperatório).  Em  todos  esses
ocumentos,  os  governos  ---  dentro  dos  limites  legais  de
ua  autoridade  e  considerando  os  recursos  de  saúde  dis-
oníveis  --- foram  convidados  a  estabelecer  leis,  políticas

 sistemas  que  ajudariam  a  promover  o  acesso  das  pes-
oas  com  dor  ao  tratamento  totalmente  adequado  da  dor.31

ara  que  todas  essas  ações  sejam  plenamente  feitas,  as
utoridades  governamentais  precisam  ser  informadas  sobre
s  consequências  da  falta  de  tratamento  da  DAPO,  cujo
esultado  seria  internações  mais  prolongadas,  aumento  dos
ustos  com  assistência  médica  e  aumento  da  morbidade  e
ortalidade.
Os  capítulos  da  IASP  dedicados  à  América  Latina  tam-

ém  podem  fornecer  instruções  sobre  a  dor  por  meio  de
eminários,  workshops  e  conferências  em  seus  respectivos
aíses.7 A  IASP  apoia  a  ideia  de  que  todas  as  nações  devem
er  políticas  de  tratamento  da  dor  que  descrevam  o  fardo
a  dor,  seu  impacto  e  o  que  deve  ser  feito  em  termos  de
olíticas  de  intervenção  para  reduzir  esses  problemas.  A
ASP  também  desenvolveu  recomendações para  os  elemen-
os  essenciais  de  qualquer  estratégia  nacional  de  controle
a  dor.64 As  recomendações da  IASP  incluem  a  obtenção
e  evidências  sobre  a  o  fardo  que  a  dor  impõe  aos  países,
ediante  pesquisas  de  saúde  sobre  a  dor,  seu  tratamento  e

uas  consequências  adversas.  Os  dados  colhidos  podem  ser-
ir  como  uma  base  de  referência  útil  com  a  qual  se  possa
edir  o  impacto  das  intervenções  introduzidas  e  informar

obre  as  novas  estratégias  nacionais  de  tratamento  da  dor.65

 IASP  também  recomenda  a  coleta  de  informações  sobre  o
cesso  ao  tratamento,  que  forme  uma  ampla  coligação  das
artes  interessadas  e  desenvolva  políticas  governamentais
e  serviços para  o  manejo  da  dor  que  estabeleçam  metas
ara  a  sua  melhoria  e  um  plano  claro  com  prazos  para  a
xecução  das  ações  estratégicas.  Embora  o  papel  da  IASP
steja  voltado  para  a  dor  crônica,  esse  papel  por  ser  modifi-
ado  para  abordar  o  tratamento  da  DAPO.  As  características
esejáveis  de  uma  estratégia  nacional  para  a  DAPO  são  apre-
entadas  na  tabela  1,  adaptadas  pelos  autores  a  partir  das
ecomendações  da  IASP  para  o  tratamento  da  dor.64

Dadas  as  características  especiais  da  região  da  América
atina,  as  estratégias  do  governo  devem  ser  acessíveis  a
oda  a  população.  Serviços de  saúde  acessíveis  são  aqueles
ue  são  fisicamente  disponíveis,  a  preços  acessíveis  (aces-

ibilidade  econômica),  apropriada  e  aceitável.  Os  serviços
e  saúde  podem  ser  inacessíveis  se  os  fornecedores  não
econhecerem  e  respeitarem  os  fatores  culturais,  as  bar-
eiras  físicas  e  econômicas  ou  se  a  comunidade  não  tiver
J.B.  Garcia  et  al.

onhecimento  dos  serviços disponíveis.66 A falta  de
omunicação  intercultural  entre  os  pacientes  e  os  profis-
ionais  de  saúde  pode  existir  e  deve  ser  documentada  para
esenvolver  a  variação necessária  das  estratégias  para  supe-
ar  esses  problemas.

Recomendações específicas

)  Todos  os  países  da  região  devem  desenvolver  uma  estra-
tégia  nacional  de  controle  da  dor  no  pós-operatório.

)  Os  hospitais  e  clínicas  que  fazem  cirurgias  devem  desen-
volver  materiais  relevantes  e  torná-los  acessíveis,  estar
cientes  dos  novos  desenvolvimentos  no  campo  do  trata-
mento  da  dor  e  terem  uma  fonte  de  aconselhamento  e
orientação  profissional  sobre  a  DAPO.

)  Todos  os  governos  devem  rever  suas  leis,  políticas  e  seus
regulamentos  relacionados  à  disponibilidade  de  opioides.
Esses  fármacos  devem  estar  facilmente  acessíveis  aos
profissionais  de  saúde  para  o  tratamento  da  dor.

 tratamento  da  dor  pode  ser  padronizado  em  toda
 região?  Caso  afirmativo,  quais  seriam  os  passos
niciais?

mbora  os  problemas  da  região  sejam  às  vezes  tratados
omo  se  a  América  Latina  fosse  um  único  país,  uma  das
rincipais  características  dessa  parte  do  mundo  é  a  hete-
ogeneidade  dos  países.  A  América  Latina  é  composta  por
uitos  países,  cujas  características  culturais,  econômicas  e
olíticas  são  muito  diferentes  umas  das  outras  e,  talvez  o
ais  importante,  não  compartilham  um  sistema  de  saúde

omum  e  têm  políticas  altamente  variáveis  ou  inexistentes
ara  a DAPO.  A  ênfase  da  assistência  médica  na  região  tem
omo  foco  principal  a saúde  pública,  especialmente  no  que
e  refere  à  desnutrição,  ao  controle  de  doenças infecciosas,

 vacinação  infantil  e  ao  fornecimento  de  água  limpa.  Por-
anto,  o tratamento  da  dor  ---  aguda  ou  crônica  ---  foi  relegado
o  segundo  plano.7

Levando  em  conta  todas  as  questões  mencionadas,  qual-
uer  esforço regional  deve  considerar  as  diferenças  entre
s  países.  Uma  melhor  compreensão  dos  obstáculos  dentro
e  cada  país  e  de  como  o  tratamento  da  dor  tem  sido  ensi-
ado  em  toda  a  América  Latina  pode  ser  um  caminho  para

 construção  de  um  consenso  em  toda  a  região.  Além  disso,
m  esforço para  desenvolver  diretrizes  e  políticas  para  o  tra-
amento  da  DAPO  dentro  de  um  país  pode  ser  a  porta  para

 padronização  regional.  Por  fim,  os  princípios  e  as  políticas
ara  a  educação  do  paciente  talvez  possam  ser  padroniza-
os  em  toda  a  região  e  os  resultados  desejados  (indicadores)
o  tratamento  bem-sucedido  da  DAPO  também  poderão  ser
acilmente  padronizados.

Recomendações  específicas

.  Uma  organização  com  interesse  no  tratamento  da  dor
deve  constituir  uma  força-tarefa  que  abranja  toda  a
região  e  comece  a  trabalhar  para  padronizar  todos  os
aspectos  do  tratamento  da  DAPO  na  região.  O  finan-
ciamento  para  o  trabalho  da  força-tarefa  pode  vir  de

contribuições  modestas  dos  governos  e/ou  indústrias  far-
macêuticas.  Nesse  último  caso,  não  deve  haver  esforço
da  força-tarefa  em  relação ao  uso  de  qualquer  agente
terapêutico  específico,  de  nome  comercial.
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Tabela  1  As  características  desejáveis  de  uma  estratégia  nacional  para  o  tratamento  da  dor  no  período  pós-operatório  (modi-
ficado da  Tabela  National  Pain  Strategies  desenvolvida  pela  IASP,  2011)

Características  Exemplos  Partes  responsáveis

Educação  em  dor
Graduação  Em  uma  fase  inicial  da  formação  para  equipar  os

profissionais  de  saúde  em  treinamento  com
conhecimento  e  habilidade  para  lidar  com  a
DAPO.

Centros  de  ensino,  órgãos  reguladores

Pós-graduação Os  médicos  envolvidos  no  tratamento  da  dor
devem receber  educação  continuada  sobre  o
alívio  da  DAPO.  Mais  médicos  devem  ser  treinados
como  especialistas  em  dor.

Centros  de  ensino,  órgãos  reguladores

Educação dos
pacientes  e
parentes

Para  entender  a  dor  e  seu  tratamento,  os
pacientes  e  parentes  devem  ser  informados  sobre
todos  os  aspectos  do  tratamento  da  DAPO.

Prestadores  de  assistência  médica,
especialistas  em  tratamento  da  dor,
organizações  de  pacientes  e  educadores  de
saúde

Acesso do  paciente  e  coordenação  dos  cuidados
Cuidados  em
ambientes
diferentes

Todos  os  hospitais  devem  ter  APS.  Todos  os
pacientes  devem  ser  avaliados  para  a  dor  e,  se
presente,  deve  ser  tratada  de  forma  adequada  ou
encaminhar  o  paciente  a  um  especialista  em
tratamento  de  dor.

Legisladores  para  políticas  de  saúde,
profissionais  de  saúde  e  representantes  dos
centros  de  saúde

Medicamentos  A  lista  dos  medicamentos  essenciais  da
Organização  Mundial  de  Saúde  deve  estar
disponível  e  acessível  em  preparações  adequadas
para  todas  as  idades.  Apoio  da  indústria
farmacêutica  será  necessário  para  atingir  esse
objetivo.

Agências  governamentais  reguladoras,
agências  de  controle  de  entorpecentes  e
equipes  médicas  institucionais

Escolha informada  Coordenar  o  sistema  de  modo  que  o  acesso  ao
auxílio  certo  esteja  prontamente  disponível  com  a
escolha  das  opções  plenamente  informada.

Equipe  de  APS

Curso do  cuidado  Diretrizes  e  políticas  estabelecidas  relacionadas  à
DAPO.

Equipe  de  APS  e  representantes  dos  centros
de saúde

Abordagem
interdisciplinar

Uma equipe  multidisciplinar  de  profissionais  de
saúde que  trabalhe  em  estreita  colaboração  com
uma estrutura  não  hierárquica.

Prestadores  de  assistência  médica

Envolvimento  da
família  e  do
cuidador

Famílias  e  cuidadores  devem  estar  ativamente
incluídos  no  tratamento  da  DAPO.

Equipe  de  APS  e  grupos  de  defesa  de
pacientes

Populações
especiais

Populações  especiais  incluem  os  muito  jovens  e  os
muito velhos,  aqueles  com  dificuldades  de
aprendizagem,  com  distúrbios  de  saúde  mental  e
de dependência,  minorias  étnicas  e  pessoas  com
deficiência.  Suas  necessidades  devem  ser
reconhecidas  e  atendidas.

Profissionais  de  saúde  e  representantes  dos
centros  de  saúde

Melhoria  da  qualidade  de  monitoração
Tempo  para  cuidar  Reduções  do  tempo  de  espera  para  o  alívio  da  dor.  Equipe  de  APS  e  provedores  de  analgésicos
Qualidade do
serviço

Aumento  da  satisfação  do  paciente.  Equipe  de  APS

Encargo econômico  Redução  do  tempo  de  internação  e  das
reinternações  relacionadas  à  dor  por  meio  de
tratamento  eficaz  da  DAPO.

Equipe  de  APS

Resultados Resultados  do  tratamento  eficaz  da  DAPO
rotineiramente  medidos.

Equipe  de  APS

Pesquisa da  dor
Epidemiológica  Uma  pesquisa  nacional  de  saúde  para  determinar

o estado  e  as  necessidades  para  o  tratamento  da
DAPO dentro  de  cada  país  da  região.

Serviços  públicos  de  saúde,  economistas  da
saúde
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Tabela  1  (Continuação)

Características  Exemplos  Partes  responsáveis

Ciência  Priorizar  o  tratamento  da  DAPO  para
oportunidades  de  financiamento  que  tenham
como  alvo  as  lacunas  no  tratamento,  aplicação  da

ento
olític

Órgãos  e  universidades  de  financiamento  de
pesquisas  do  governo

C

O
n
n
p
p
a
d
d
s
d
b

C

O

A

À
U
f

R

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

2

2

2

ciência,  transferência  de  conhecim
educação  e  desenvolvimento  de  p

onclusão

 tratamento  eficaz  da  dor  no  período  pós-operatório
a  América  Latina  exige  uma  abordagem  proativa.  Será
ecessário  mudar  o  conhecimento  e  comportamento  dos
rofissionais  de  saúde  e  pacientes  e  obter  um  compromisso
or  parte  dos  legisladores.  O  sucesso  dependerá  de  uma
titude  positiva,  do  compromisso  de  cada  parte  durante  o
esenvolvimento  de  políticas  e  programas  e  da  promoção
e  um  sistema  mais  eficiente  e  eficaz  para  a  prestação  de
erviços  para  a  DAPO.  O  tratamento  adequado  da  dor  é  um
ireito  humano  fundamental,  e  não  apenas  um  indicador  da
oa  prática  clínica  e  da  qualidade  da  assistência  médica.67
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ERRATA 

No artigo “Aprimorar o controle da dor no pós-operatório da 
América Latina” [Rev Bras Anestesiol. 2017;67(4):395-403], 
onde se lê Durval Campos Kraychette, deve ler-se Durval 
Campos Kraychete. A versão online do artigo já foi corrigida.




